
Coding Bootcamp abre inscrições 
A Rumos anuncia que já estão abertas as inscrições para o Co-
ding Bootcamp – programa hands-on ideal para quem preten-
de desenvolver competências na área da programação. De 29 
de julho a 30 de agosto, tanto em Lisboa como no Porto, a aprendizagem de uma linguagem 
de programação está garantida.

Aldeias do Xisto são “Destino Turístico Starligth”
A Fundação Starlight atribuiu ao Dark Sky Aldeias do Xisto a certifi cação internacional “Des-
tino Turístico Starligth”. Este projeto é liderado pela ADXTUR em parceria com a Associação 
Dark Sky® Alqueva e tem como co-promotor a Comunidade Intermunicipal da Região de 
Coimbra. Completam a rede de parceiros iniciais o Instituto de Telecomunicações da Univer-
sidade de Aveiro e a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.
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Como construir relação 
com os “media”

Para qualquer empresa, 
é vital gerir a forma 
como se comunica 

com o exterior, tanto com o 
seu cliente alvo como com a 
comunidade envolvente, como 
a população local, parceiros 
de negócio, fornecedores ou 
instituições ofi ciais.
Comunicar com cada um 
destes segmentos exige tipos 
de mensagem diferentes, 
mas com o denominador 
comum da transparência, 
clareza e objetividade no 
que se pretende informar.A 
relação com os “media” é por 
isso vital na construção da 
comunicação de qualquer 
negócio, pelo que a 
manutenção dessas relações 
deverá ser um investimento 
primordial na elaboração da 
estratégia de marketing.
Os chamados “social media”, 
que hoje têm um poder 
indiscutível na comunicação, 
são um dos exemplos da 
constante necessidade de 
adaptação das empresas à 
relação com os “media”.
Nos dias de hoje, ter 
contacto com um blogger 
de referência na área ou 
efetuar uma publicação 
numa página de referência 
pode significar um aumento 
de visibilidade maior do 
que outras publicações em 
meios mais tradicionais. É 
por isso importante que a 
estratégia desenhada por 
quem tem a responsabilidade 
da comunicação e da relação 
com os “media” não descure 
estas cada vez menos novas 
formas de comunicar.
Para uma efi ciente relação 
com os media, é importante 
replicar sobretudo uma 
pergunta que fazemos aos 
nossos clientes: o que é 
que o meu cliente procura? 
De facto, se tivermos essa 
capacidade de nos colocarmos 
na pele do recetor, temos 
maior capacidade de 
adequação da mensagem.
Perceber em concreto o tipo 
de conteúdo procurado por 
cada meio é a melhor forma 
de ajustarmos a mensagem a 
transmitir (porque nem todas 
as notícias são relevantes 
para todos os meios) e, dessa 
forma, o sucesso da nossa 
comunicação.
Promover o contacto pessoal 

é por isso necessário para 
estabelecer esse contacto 
inicial, sendo igualmente 
necessário cultivá-lo 
periodicamente, por forma 
a tentar construir uma 
relação de maior confiança 
e proximidade. É também 
importante perceber que 
o trabalho de relação 
com os “media” implica 
profissionalismo extremo 
na comunicação com estes 
profissionais.
Em primeiro lugar, os 
“media” lidam com inúmeras 
empresas como a nossa, que 
querem igualmente fazer 
chegar as suas mensagens 
importantes, da mesma 
forma que nós! Por isso, 
sermos claros e objetivos 
na mensagem é a forma 
de reter inicialmente a 
atenção do nosso recetor. 
Mensagens compridas ou 
com detalhes irrelevantes são 
facilmente negligenciadas, 
em detrimento de mensagens 
sucintas e que sublinhem 
a principal mensagem a 
transmitir. Além disso, a 
composição destas mensagens 
com recurso a elementos 
audiovisuais apelativos são 
também outra forma de 
prender a atenção para a 
informação a transmitir.
Em resumo, qualquer 
departamento de 
comunicação se deve 
preparar para a relação 
com os “media” se quiser 
maximizar a sua eficiência. 
Esse trabalho começa pelo 
conhecimento concreto do 
tipo de meios onde interessa 
publicar qualquer mensagem 
(em que revistas, jornais, 
blogues, portais interessa 
comunicar?) e que tipo de 
informação é vinculada 
por esses meios (quem são 
os responsáveis? Quais 
os horários de fecho da 
informação?).
Passa, depois, pela 
construção de uma 
mensagem eficiente, sucinta 
e objetiva, que seja capaz 
de prender a atenção de 
quem a publica. E, muito 
importante, termina numa 
constante renovação das 
relações, que só se forem 
alimentadas têm maior 
probabilidade de gerar o 
retorno pretendido. 

JOÃO NUNO FERREIRA
MANAGING DIRETOR onne

SÉRGIO ALMEIDA LANÇA LIVRO SOBRE FELICIDADE

“Ter sucesso é 
uma consequência 
e ser feliz é uma decisão”

Sérgio Almeida lança o seu pri-
meiro livro “LEMON – Uma via-
gem para a felicidade”, trazendo 
uma abordagem fresca e profunda 
sobre o desenvolvimento pessoal 
e a felicidade individual num 
contexto de mudança. Através 
de exemplos, dinâmicas, histórias 
pessoais e ciência, o autor desafi a 
o leitor através do diálogo e duma 
abordagem na primeira pessoa a 
refl etir se vencer ou fracassar de-
pende mais da sua atitude interna 
ou de fatores externos. 

Este arouquense que desde 
2009 se dedica ao tema da felici-
dade e humanização no contexto 
organizacional, desenvolvendo as 
novas competências na era digi-
tal e indústria 4.0, é formado em 
Engenharia Mecânica pela FEUP, 
estudou neurociências e com-
portamento na Academia Alemã 

Afnb, fundou o Brain Research 
Institute, Seal Group e acredita 
que “num mundo de tantas coi-
sas, serão as causas que podem 
fazer a verdadeira diferença”. 

Nesta obra o autor questiona 
ainda sobre o que pode levar a 
humanidade 
a seguir 
mais o 
“ s o f t -
w a r e 
cultu-

ral” do que o seu “líder interior”, 
construindo uma clara ligação 
entre a felicidade e o equilíbrio. A 
medida que se avança numa lei-
tura acessível e relevante, o autor 
apresenta um método que pode 
servir de apoio nos processos de 
mudança, onde afi rma que “ter 
sucesso é uma consequência e que 
ser feliz é uma decisão”. 

O lançamento do livro está 
agendado para o próximo dia 26 
de julho, as 18h30, no Mosteiro 
de Arouca, estando a apresenta-
ção a cargo de Artur Neves, secre-
tário de Estado da Proteção Civil. 
A organização é do Rotary Club 
de Arouca e Vida Económica, 
contando com o apoio da Câma-
ra Municipal de Arouca, rever-
tendo a receita a favor do fundo 

social do clube. 
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